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O 
presidente da Federa-
ção das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg), 

Sandro Mabel, e lideranças do 
Fórum Goiano de Entidades 
Empresariais receberam o pre-
feito de Goiânia, Rogério Cruz, 
em almoço de trabalho, na Casa 
da Indústria, segunda-feira 
(02/05). O encontro, articulado 

pelo setor produtivo, teve como 
objetivo intensificar a interlocu-
ção com a administração muni-
cipal e resultou na definição de 
uma agenda permanente, com 
reuniões mensais para discutir 
demandas de ambas as partes.

O anfitrião, Sandro Mabel, 
destacou a importância do diá-
logo entre a iniciativa privada e 

A G E N D A  P E R M A N E N T E

FIEG E FÓRUM EMPRESARIAL 
RECEBEM PREFEITO ROGÉRIO 
CRUZ E INTENSIFICAM DIÁLOGO

ENCONTRO NA CASA DA INDÚSTRIA DEFINE AGENDA 
PERMANENTE ENTRE SETOR PRODUTIVO E ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL VISANDO À MELHORIA DO AMBIENTE DE 
NEGÓCIOS EM GOIÂNIA

Luciana Amorim
Fotos: Alex Malheiros

	�Sandro Mabel 
recebe Rogério 
Cruz na Casa da 
Indústria, para 
encontro com 
integrantes do 
Fórum Goiano de 
Entidades 
Empresariais: 
diálogo permanente
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o poder público. “Nós estamos 
aqui para encontrar os pon-
tos de sinergia e assim cami-
nharmos juntos na atração de 
investimentos e na melhoria 
do ambiente de negócios em 
Goiânia. Cada liderança aqui 
presente está à disposição da 
Prefeitura para contribuir com 
ações em prol da economia e 
da comunidade”. 

Na reunião, os integrantes 
do Fórum tiveram oportuni-
dade de expor ao prefeito as 
demandas das entidades em 
que estão à frente, já pontuando 
possíveis soluções. 

Em resposta, o prefeito 

Rogério Cruz ressaltou a im-
portância da oportunidade de 
conversar com as lideranças 
empresariais e aceitou a pro-
posição do Fórum de manter 
uma agenda positiva com a 
Prefeitura de Goiânia. “Estar 
ao lado de cabeças pensan-
tes de nosso Estado é muito 
importante. Isso traz um for-
talecimento para aquilo que 
nós precisamos fazer em prol 
da nossa cidade Goiânia. Ter 
ao nosso lado pessoas dispos-
tas a ajudar, colaborar com a 
visão que têm, dessa parte em-
presarial, e auxiliar na manei-
ra de a administração pública 

enfrentar, por exemplo, a falta 
de emprego na nossa capital 
e revertemos essa situação”.

Rogério Cruz se mostrou 
animado com a perspectiva 
da busca conjunta de soluções 
para problemas da adminis-
tração municipal e adoção de 
políticas públicas de impac-
to no setor produtivo. “Nós 
temos várias pautas para 
serem discutidas daqui para 
frente. Em breve, nós teremos 
outro encontro para discutir as 
pautas do setor empresarial, 
tratar dos assuntos e achar 
soluções”, declarou. 

Participaram da reunião na 

Casa da Indústria os presiden-
tes da Federação do Comércio 
do Estado de Goiás (Fecomér-
cio-GO), Marcelo Baiocchi, 
Associação Comercial, Indus-
trial e Serviços de Goiás (Acieg), 
Rubens Fileti; Federação da 
Câmara dos Dirigentes Lojis-
tas do Estado de Goiás (FCDL 
GO), Valdir Ribeiro; Federação 
das Associações Comerciais, 
Industriais, Empresariais e 
Agropecuárias do Estado de 
Goiás (Facieg), Ubiratan da 
Silva Lopes; do Sistema OCB/
GO, Luís Alberto Pereira; da 
Adial, Edwal Portilho, além 
do vice-presidente da Faeg 

Eduardo Veras. Os 
vice-presidentes da 
Fieg André Rocha 
e Flávio Rassi tam-
bém acompanharam 
o encontro.

	�ANFITRIÃ – Casa 
da Indústria sedia 
reunião entre o 
prefeito Rogério 
Cruz e lideranças do 
Fórum Goiano de 
Entidades 
Empresariais
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E N C O N T R O  C O M  P R É - C A N D I D AT O  A O  G O V E R N O  D  E  G O I Á S

FIEG RECEBE DEPUTADO VITOR 
HUGO E REITERA DEFESA 
DA INDUSTRIALIZAÇÃO

N
esta segunda-feira 
(02/05), a Federação 
das Indústrias do Es-

tado de Goiás (Fieg) recebeu 
o pré-candidato ao governo 
de Goiás pelo PL, o deputado 
federal Vitor Hugo, acompa-
nhado do candidato ao Senado 
pela chapa, Wilder Morais, e 
dos deputados estaduais Edu-
ardo Prado e Major Araújo. 

Foi o segundo pré-candidato 
a visitar a Casa da Indústria, 
onde esteve no início de abril 
ex-prefeito de Aparecida de 
Goiânia Gustavo Mendanha, 
igualmente postulante ao cargo. 

O encontro conduzido 
pelo presidente da Fieg, San-
dro Mabel, foi intermediado 
pelo presidente do Sindicato 
das Indústrias do Vestuário 

no Estado de Goiás (Sinvest) e 
da Câmara Setorial da Moda 
da federação (Casmoda), José 
Divino Arruda. 

DESENVOLVIMENTO, 
EMPREGO E RENDA

A reunião tratou sobre o 
desenvolvimento industrial 
do Estado, bem como atração 
de investimentos, geração de 

EM ENCONTRO NA CASA DA 
INDÚSTRIA, PRESIDENTE DA 
FIEG, SANDRO MABEL, DIZ 
QUE FEDERAÇÃO TEM COMO 
MISSÃO LEVAR GOIÁS PARA 
POSIÇÃO DE VANGUARDA; 
PRÉ-CANDIDATO DEFENDE 
RACIONALIZAÇÃO DO 
SISTEMA TRIBUTÁRIO 
ESTADUAL E MELHORIA DA 
INFRAESTRUTURA DE GOIÁS

Luciana Amorim
Fotos: Alex Malheiros

	�Na Casa da Indústria, Vitor Hugo fala sobre propostas para o governo de Goiás, ao lado de Sandro Mabel, Wilder Morais e André Rocha
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emprego e renda. Participaram 
também o vice-presidente da 
Fieg André Rocha e lideranças 
sindicais. 

Ao falar sobre industriali-
zação, Sandro Mabel destacou 
a luta de mais de 70 anos da 
Federação em defesa do se-
tor produtivo e o trabalho do 
Sistema Fieg na qualificação 
profissional, por meio do Se-
nai, que igualmente completa 
sete décadas de sua chegada 
ao Estado, no início dos anos 
50. “A nossa missão é levar 
Goiás para uma posição de 
vanguarda. Por isso, defende-
mos reiteradamente a indus-
trialização de grãos em nosso 
Estado. Reafirmo o que venho 
defendendo em nossa gestão à 
frente da Fieg: nenhum Estado 
se torna economicamente rico 
só exportando matéria-prima 
para fora”. O líder do Sistema 
Indústria agradeceu o apoio dos 
parlamentares por sempre au-
xiliarem nas demandas do setor 
industrial e reiterou: “A Fieg 
está sempre aberta ao diálogo 
e àqueles que defendam nossa 
economia e o setor produtivo”. 

RACIONALIZAR 
SISTEMA TRIBUTÁRIO

O pré-candidato Vitor 
Hugo falou sobre sua estraté-
gia de atuação no Parlamento 
de sempre auxiliar e apoiar os 

avanços do setor produtivo. 
Ele revelou que seu plano de 
governo inclui racionalização 
do sistema tributário estadual, 
além de melhorar a infraes-
trutura de Goiás. “Nós temos 
visto o grande esforço que o 
governo federal tem feito para 
atrair investimentos privados 
para nosso desenvolvimento. 
O nosso governo tem uma pos-
tura pró-desenvolvimento, pró 
indústria e os industriais po-
dem ter certeza de que vamos 
facilitar a vida da indústria e 
promover a atração de inves-
timentos”, declarou. 

SUBSÍDIOS DA 
INDÚSTRIA

O vice-presidente da Fieg 
André Rocha reconheceu 
a atuação dos parlamenta-
res em prol das indústrias e 
dos empresários e colocou a 
Federação à disposição para 
auxiliar no fornecimento de 
informações e dados técnicos 
sobre o setor industrial. “Nós 
temos uma equipe técnica na 
Fieg e também o observatório 
Iris Rezende, que pode forne-
cer dados com clareza, trans-
parência e democracia, com o 
intuito sempre de fortalecer a 

indústria e auxiliar no plano 
de governo”.

	�Encontro com pré-candidato na Fieg conta com participação de lideranças do setor industrial

“Nenhum 
Estado se torna 
economicamente 
rico só exportando 
matéria‑prima 
e deixando de 
agregar valor a 
seus produtos”SANDRO MABEL, presidente 
da Fieg, no encontro com o 
deputado federal Vitor Hugo
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U
m setor que movimenta 
R$ 187 bilhões por ano 
no Brasil e emprega em 

Goiás, somente na Região da 
44, em Goiânia, cerca de 160 
mil pessoas. Essa é a fotografia 
da indústria da moda, um dos 
pilares considerados estratégi-
cos pela Federação das Indús-
trias do Estado de Goiás (Fieg) 
para o crescimento econômico, 
sobretudo para geração de em-
prego e renda tanto na capital 
quanto em municípios do inte-
rior. Para apoiar e impulsionar 
ainda mais essa performance, 
o Senai lançou segunda-feira 
(02/05) o projeto Inova Moda 
Digital. 

A iniciativa, de âmbito 
nacional e desenvolvida em 
parceria com o Centro de Tec-
nologia da Indústria Química 
e Têxtil do Senai (Cetiqt), do 
Rio de Janeiro, e o Sebrae, vai 
beneficiar mais de 100 micros 

e pequenas empresas goianas 
do segmento de moda, com a 
oferta gratuita de consultorias 
híbridas (on-line e presenciais) 
em lean design e lean manu-
facturing, metodologias que 
evitam desperdícios e reduzem 
custos de produção. 

O projeto prevê aumentar 
em até 15% a produtividade 
das empresas participantes, 
que também vão ter acesso a 
uma plataforma digital e cola-
borativa com apresentações das 
macrotendências e inspirações 

para a indústria da moda, lan-
çadas semestralmente. 

As turmas-piloto do Inova 
Moda Digital tiveram início em 
Goiás, com as 20 primeiras 
micros e pequenas que serão 
atendidas por consultores da 
Faculdade Senai Ítalo Bologna, 
de Goiânia – unidade responsá-
vel pela formação de profissio-
nais para o segmento fashion e 
executora do projeto no Estado. 
Ao todo, cerca de 1.200 empre-
endimentos serão beneficiados 
em todo País pela iniciativa, 

que terá duração de dois anos.
“Goiás sempre esteve na 

vanguarda no segmento da 
moda, com uma indústria po-
tente e reconhecida no cenário 
nacional. Por isso, foi um cami-
nho natural começar o projeto 
por aqui. O objetivo é ajudar as 
empresas no desenvolvimen-
to de coleções, apontando as 
tendências que a moda vai 
seguir, além da aplicação de 
consultorias para melhoria 
do processo produtivo e das 
peças”, explicou o gerente do 

C O N S U LT O R I A  0 8 0 0

SENAI LANÇA INOVA MODA DIGITAL 
PARA ELEVAR PRODUTIVIDADE DA 
INDÚSTRIA FASHION GOIANA
DESENVOLVIDA POR MEIO 
DE PARCERIA DO CENTRO DE 
TECNOLOGIA DA INDÚSTRIA 
QUÍMICA E TÊXTIL (CETIQT) 
COM O SENAI E O SEBRAE, 
INICIATIVA VAI BENEFICIAR 
MICROS E PEQUENAS 
EMPRESAS DE UM SETOR 
ESTRATÉGICO, COM 
CONSULTORIAS GRATUITAS 
QUE AJUDAM A EVITAR 
DESPERDÍCIOS E REDUZIR 
CUSTOS DE PRODUÇÃO

Andelaide Lima
Fotos: Alex Malheiros

	�Sandro Mabel conduz o lançamento do Inova Moda Digital, ao lado de José Divino Arruda, 
Paulo Vargas e Rodrigo Kurek, gerente do Cetiqt: “Mais uma ferramenta para ajudar a indústria 
goiana a ser mais produtiva e competitiva”
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Cetiqt, Rodrigo Kurek, que veio 
a Goiânia participar do lança-
mento do Inova Moda Digital.

Presidente da Fieg e do 
Conselho Regional do Senai, 
Sandro Mabel destacou os 
investimentos realizados para 
potencializar as ações da ins-
tituição ao segmento da moda 
em Goiás. “Ano passado, in-
vestimos mais de R$ 4 milhões 
na reestruturação do bloco do 
vestuário do Senai Ítalo Bo-
logna – um moderno centro 
de moda, com equipamentos 
de última geração, destina-
do a dar mais qualidade aos 
cursos ministrados para o 
setor fashion. E o projeto Ino-
va Moda Digital é mais uma 
ferramenta para ajudar a in-
dústria goiana a ser mais pro-
dutiva e competitiva, com foco 
na qualidade do produto.”

IDENTIDADE E 
QUALIDADE

Proprietária da Kamiya 
Camisetas, uma das empresas 
goianas atendidas pelo proje-
to, Ângela Kamiya disse que 
a consultoria vai ajudar a criar 
uma coleção com identidade. 
“O empresário que se dedicar e 
seguir o passo a passo da me-
todologia vai ter sucesso, não 
tem erro, o projeto foi muito 
bem desenhado. Iniciamos a 
quarta etapa da consultoria 
individual e o processo on-li-
ne já despertou a consciência 
para necessidade de melho-
rias dentro da empresa. Com 
a ajuda do Senai e do Sebrae, 
vamos conseguir desenvolver 
uma coleção que agregue mais 
valor e identidade à marca.”

O casal de empresários 
Nellylton Borges e Aline 

Rocha Lima, da Seja Cami-
setas, também se mostrou 
empolgado em participar do 
Inova Moda Digital. “Estamos 
há quatro anos no mercado e 
nunca tivemos oportunidades 
para aprender a desenvolver 
uma coleção com identidade 
própria, é algo muito técnico. 
Nossa expectativa é a melhor 
possível e a consultoria já está 
fazendo muita diferença.”

O lançamento do Inova 
Moda Digital fez parte da pro-
gramação da reunião da Câma-
ra Setorial da Moda da Fieg 
(Casmoda), parceira do Senai 

em diversas ações de formação 
profissional e assessorias técni-
cas. Na ocasião, também foram 
apresentados o projeto Rodada 
de Negócios e o planejamen-
to para realização da Feira de 
Fornecedores e Componen-
tes Têxtil (Compex), ambas 
em Goiânia, no ano que vem. 
“Estamos muito satisfeitos em 
contar com mais essa ação que 
vai contribuir para o cresci-
mento do setor, auxiliando as 
micros e pequenas empresas 
a produzir com mais rapidez 
e qualidade, priorizando as 
áreas de gestão, modelagem 

e organização dos processos”, 
ressaltou o presidente da Cas-
moda e também do Sindicato 
das Indústrias do Vestuário do 
Estado de Goiás (Sinvest), José 
Divino Arruda.

Também participaram do 
evento o diretor regional do 
Senai, Paulo Vargas, o supe-
rintendente da Fieg, Igor Mon-
tenegro, o diretor de Educação 
e Tecnologia do Sesi e Senai, 
Claudemir José Bonatto, o 
gerente de Tecnologia e Inova-
ção do Senai, Rolando Vargas, 
além de empresários do setor.

	�Ângela Kamiya, 
da Kamiya 
Camisetas: “Com a 
ajuda do Senai e 
do Sebrae, vamos 
conseguir 
desenvolver uma 
coleção que 
agregue mais 
valor e identidade 
à marca”

	�Nellylton 
Borges e Aline 
Rocha Lima, da 
Seja Camisetas: 
“A consultoria já 
está fazendo 
muita diferença”
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E
m sua atuação na área 
de saúde e qualidade de 
vida dos trabalhadores 

da indústria, o Sesi Goiás, por 
meio de parceria com a Granol, 
inaugurou semana passada 
uma academia em instala-
ções da empresa, em Anápolis. 
Com atendimento em três tur-
nos, a academia Granol Sesi 
tem estrutura completa para 

atividades físicas, incluindo 
equipamentos de musculação 
e ergometria e vestiários.

Na oportunidade, o supe-
rintendente do Sesi e diretor 
regional do Senai, Paulo Var-
gas, disse que a inauguração é 
motivo de orgulho para o Siste-
ma Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg). Ele 
adiantou que é possível expan-

dir o projeto da academia, caso 
haja interesse da Granol. “Hoje 
é apenas o ponto de partida, é 
uma iniciativa que ainda pode 
crescer consideravelmente.”

Paulo Vargas afirmou que 
a academia cumpre a missão 
da instituição de promover a 
qualidade de vida e a saúde 
dos trabalhadores da indústria. 
“É um belo presente para os 

funcionários, que vai refletir 
positivamente nos resultados 
da Granol, aumentado a pro-
dutividade, a autoestima e a 
satisfação de todos”, destacou.

Gerente administrativo 
financeiro da Granol, Sebas-
tião Osmar Albertini lembrou 
que quando a indústria foi ins-
talada em Anápolis, em 1986, 
as instituições que compõem 

S A Ú D E  E  Q U A L I D A D E  D E  V I D A

SESI E GRANOL 
INAUGURAM 
ACADEMIA DENTRO 
DA INDÚSTRIA
NOVO ESPAÇO, COM ATENDIMENTO EM TRÊS TURNOS, TEM 
ESTRUTURA COMPLETA PARA ATIVIDADES FÍSICAS E É 
VOLTADO À PROMOÇÃO DE SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA DOS 
FUNCIONÁRIOS

Daniela Ribeiro
Fotos: Alex Malheiros

	�Ana Clécia, William Fernandes Teixeira e Gianina de Faria: 
funcionários já usufruem da academia no local de trabalho
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o Sistema Fieg foram procura-
das para formar mão de obra 
qualificada. “Era uma região 
muito carente e o Sistema Fieg 
fez parte de nosso alicerce aqui 
em Goiás”, contou.

Sobre a academia instala-
da dentro da indústria, disse 
tratar-se de um projeto que es-
tava sendo preparado há muito 
tempo. “É uma iniciativa para 
que nossos funcionários man-
tenham a mente sã e o corpo 
saudável.”

A academia tem capacida-
de para receber trinta alunos 
por hora e a estimativa é de que 
os 500 funcionários da indús-
tria usufruam do novo espaço 
e mudem o estilo de vida. Os 
trabalhadores da indústria que 
se matricularem serão acompa-
nhados por um profissional de 
educação física do Sesi Jaiara. 

Gianina de Faria atua na 
área de seguros da Granol e foi 
uma das primeiras funcionárias 
a se matricular na academia. 
Sem fazer atividades desde o 
começo da pandemia, ela viu 
no novo espaço a oportunida-
de de voltar a se exercitar. “Ter 
esse lugar dentro da empresa 
facilita muito para nós. Não 
precisamos ir para casa, trocar 
de roupa e ir até a academia. 
Já estamos aqui”, disse.

Além dos benefícios que 
a prática de exercícios físi-

cos traz para o corpo e para 
a mente, a facilidade de não 
precisar se deslocar também 
foi um dos atrativos para que 
o planejador de manutenção 
William Fernandes Teixeira 
fizesse a matrícula na acade-
mia. Segundo ele, a iniciativa 
da Granol, de oferecer o serviço 
para os funcionários, traz mais 
motivação. “A gente sente que 
está sendo valorizado e que 
a empresa está pensando na 
gente.”

Ana Clécia Alves, que 
trabalha no departamento de 
controle de qualidade, resolveu 
deixar a academia em que já 
vinha praticando atividade 
física para se matricular no 
novo espaço da Granol. “Essa 
iniciativa trouxe uma satisfa-
ção muito grande para nós. 
É uma forma de incentivar os 
colaboradores a praticarem 
uma atividade física e ficarem 
mais saudáveis”, ressaltou.

	�Sebastião Osmar Albertini, gerente administrativo financeiro da 
Granol, lembra parceria mantida com Sistema Fieg desde a 
instalação da empresa, em 1986

	�Nara Núbia, gerente do 
Sesi Jaiara (Anápolis), 

Paulo Vargas e Sebastião 
Osmar Albertini descerram 

placa inaugural 
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A
pós dois anos sus-
penso por causa 
da pandemia, o 

Festival do Trabalhador 
da Indústria voltou a 
movimentar o Sesi Clu-
be Ferreira Pacheco, no Setor 
Santa Genoveva, em Goiânia, 
na comemoração do 1º de 
maio, reuniu mais de 2,3 mil 
pessoas. O público aproveitou 
o domingo de calor para parti-
cipar de atividades recreativas 
na piscina, jogos desportivos, 
concurso de churrasco, sor-
teio de brindes e atrações 
musicais. Trabalhadores da 
indústria e dependentes tive-
ram a entrada gratuita, mas a 
comunidade também partici-
pou da programação especial. 

Eliaci Sousa Santos sou-
be do Festival do Trabalhador 
na empresa em que trabalha, a 
Eliaci Nacional Vidros, e de-
cidiu participar pela primeira 

vez. Levou 
a esposa e os 
dois filhos para 
aproveitarem o 
dia no clube e 
aprovou a progra-
mação. “Achamos 
ótimo! Apesar do 
feriado ter caído 
no domingo, estar 
aqui é uma forma 
de aproveitar nosso 
Dia do Trabalha-
dor”, diz.

A costureira 
Santana Cabral, de 
61 anos, já é frequen-
tadora assídua do Sesi 
Clube Ferreira Pacheco. Todos 
os domingos ela pega a tralha 

D I A  D O  T R A B A L H O

Festival do Trabalhador da 
indústria leva mais de 2,3 mil 
pessoas ao Sesi Ferreira Pacheco

FUNCIONÁRIOS DE 
INDÚSTRIAS, FAMILIARES 
E COMUNIDADE EM GERAL 
MATAM SAUDADE DO 
TRADICIONAL EVENTO 
DO DIA DO TRABALHO, 
SUSPENSO HÁ DOIS ANOS 
POR CAUSA DA PANDEMIA

Daniela Ribeiro
Fotos: Alex Malheiros

	�PESCARIA 
NO LAGO: 
Diversão de 
Santana Cabral, 
costureira, 
frequentadora 
assídua do Sesi 
Clube Ferreira 
Pacheco

	�SORTUDO DE PRIMEIRA VEZ: Carlos Alberto Salviano 
(direita), da Autopeças Vira Lata, recebe TV que ganhou em 
sorteio, ao lado de Bruno Godinho (Sesi), Cláudio Cavalcante 
(AesFieg), Paulo Vargas (Sesi e Senai) e Márcio Luiz Carvalho 
da Cunha, diretor do Clube Ferreira Pacheco
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de pesca e vai para o lago do 
clube. “Além de pegar meus 
peixinhos para a semana, é 
uma distração para mim”, 
conta.

O representante da Auto-
peças Vira Lata, Carlos Alberto 
Salviano, também aproveita a 
sauna do clube com frequência. 
Ele é sócio desde 1982 e acabou 
tendo motivo duplo para come-
morar o Dia do Trabalhador 
após ser sorteado e garantir 
uma televisão de 50 polega-
das. “Estava procurando uma 
televisão para comprar e hoje 
tive a sorte de ganhar. Nunca 
ganhei nada em sorteio. Estou 
muito feliz.”

	�DIVERSÃO EM 
FAMÍLIA: Eliaci 
Sousa Santos, 
esposa e filhos, em 
visita de estreia 

	�SEGURA, PEÃO! Garoto 
participa de uma das muitas 
atividades recreativas da 
programação do Dia do 
Trabalho no Sesi Clube
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C
om estimativa de dispo-
nibilizar mais de 1,2 mil 
vagas de estágio nos ní-

veis médio, técnico e superior, o 
IEL em Ação está de volta para 
levar gratuitamente produtos e 
serviços à comunidade, quase 
três anos após a última edição. 
A 11ª edição do evento, marca-

da para o dia 27 de maio, terá 
como palco o Shopping Cidade 
Jardim, na Região Sudoeste de 
Goiânia, coincidentemente o 
mesmo local da última edição, 
em novembro de 2019.  

Por causa da pandemia da 
Covid-19, foi necessário suspen-
der eventos como esse desde 
março de 2020. “Com a recente 
flexibilização das regras sani-
tárias, o IEL Goiás entendeu 
que é o momento de retomar-
mos esse contato direto com a 
comunidade, levando vagas de 
estágio e Jovem Aprendiz, além 
de orientações para conquis-

tarem espaço e trilharem bem 
esse caminho”, ressaltou Tar-
ciana Nascimento, gerente de 
Desenvolvimento Profissional 
do IEL Goiás. “A demanda por 
estagiários cresceu bastante, 
sobretudo nos últimos meses. 
São muitas oportunidades de 
enriquecer o currículo dos alu-
nos e conectá-los ao mercado 
de trabalho”, completou. 

A indústria e o comércio 
estão a todo vapor nesta reto-
mada das atividades no País. 
É momento de grande oferta de 
vagas de estágio. Nada melhor 
para estudantes do que buscar 

uma oportunidade para sair 
do sufoco ao conseguir uma 
atividade remunerada. Nas 
dez edições realizadas, o IEL 
em Ação já atendeu mais 14 
mil pessoas. Para se cadastrar, 
bastar ter 16 anos acima, estar 
matriculado em uma insti-
tuição educacional, ter CPF 
e e-mail e levar documento 
de identificação com foto.

EM MEIO A CRESCIMENTO DA 
DEMANDA POR ESTAGIÁRIOS 
NOS ÚLTIMOS MESES, IEL 
RETOMA CONTATO DIRETO 
COM A COMUNIDADE, 
OFERECENDO VAGAS DE 
ESTÁGIO E JOVEM APRENDIZ

Sérgio Lessa

	� IEL em Ação: 
retomada das atividades 

no Shopping Cidade 
Jardim, com oferta de 

vagas e orientações

M E R C A D O  D E  T R A B A L H O  //  E S TÁ G I O

IEL em Ação volta com força 
total após quase 3 anos

Al
ex

 M
al

he
iro

s
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O 
Conselho Temático de 
Relações do Trabalho 
(CTRT) da Fieg, lide-

rado pelo empresário Marley 
Rocha, promoveu quarta-feira 
(04/05) reunião ordinária do 
colegiado, com participação de 
empresários e profissionais de 
recursos humanos. O encontro, 
realizado em ambiente on-line, 
discutiu detalhes da pesquisa 
sobre informalidade e escassez 
de mão de obra, encomendada 
pela Fieg, e aspectos da Norma 
Regulamentadora (NR-12), 
sobre adequação de máquinas 

e equipamentos, para preven-
ção de interdições e multas nas 
empresas.

A gerente de Desenvol-
vimento Empresarial do IEL 
Goiás, Sandra Márcia Silva, 
apresentou a metodologia do 
estudo Escassez de Mão de 
Obra na Indústria, pesquisa 
encomendada pela Fieg ao IEL, 
com apoio do Sebrae, que busca 
identificar as razões da falta de 
profissionais, diante de cenário 
de alta taxa de desemprego. O 
objetivo é aprofundar a dis-
cussão sobre a informalidade, 

com indicadores consistentes 
e análises com indicações de 
ações para superar esse desa-
fio. A pesquisa será iniciada 
com piloto voltado ao setor da 
construção civil, sendo amplia-
da posteriormente para outros 
segmentos industriais.

Para o presidente do CTRT, 
Marley Rocha, a falta de qua-
lificação é um desafio, mas 
a resistência do trabalhador 
em atuar na formalidade tem 
sido uma grande dificuldade 
enfrentada pelas empresas, 
sobretudo da indústria da cons-
trução. “Precisamos superar 
a questão trabalhista para 
avanços maiores. Não pode-
mos deixar desamparada essa 
grande parcela que hoje está 

na informalidade, em função 
de uma minoria privilegiada”, 
afirmou.

Quanto à NR-12, a dis-
cussão abordou os requisitos 
mínimos exigidos pela NR-12 
às empresas para adequação 
de máquinas e equipamentos, 
com foco na prevenção de aci-
dentes e doenças do trabalho. 
Considerada complexa pelo 
setor produtivo, a norma regu-
lamentadora lista referências 
técnicas e medidas de proteção 
para resguardar a saúde e inte-
gridade física dos trabalhado-
res. No total, são 18 tópicos, 
com 143 itens e inúmeros 
subitens, e 12 anexos, com pos-
sibilidade de novas inserções. 
A apresentação foi feita pelo 

R E L A Ç Õ E S  D O  T R A B A L H O

Fieg discute informalidade, falta de mão de 
obra e o desafio para adequação à NR-12
PESQUISA ESCASSEZ DE MÃO DE OBRA NA INDÚSTRIA BUSCA 
IDENTIFICAR PARADOXO DA FALTA DE PROFISSIONAIS DIANTE 
DE ALTO ÍNDICE DESEMPREGO

Tatiana Reis

	�Marley Rocha, do CTRT-Fieg: passos diante da complexidade da NR-12 	�Gabriel Motta, do Senai: bê-á-bá da norma 
regulamentadora sobre adequação de 
máquinas e equipamentos
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engenheiro Gabriel Motta, do 
Instituto Senai de Tecnologia 
em Automação Industrial, de 
Goiânia, que possui programa 
dedicado à adequação de em-
presas a NR-12.

“O tema NR-12 vem inco-
modando empresas há muito 
tempo. A norma já foi muito 
mais complexa do que é hoje, 
mas ainda é muito confusa, 
apesar das mudanças. Quan-
do o empresário vê algo assim, 
a primeira reação é a de que 
não vai conseguir se adequar 
a tamanhas exigências. En-
tretanto, é importante dar 
alguns passos, mostrar que 
está trabalhando em busca 
da adequação e o Senai está 
aí para ajudar nessa questão, 

com profissionais qualificados 
para consultoria”, avaliou Mar-
ley Rocha.

A reunião do CTRT foi 

acompanhada pelo presiden-
te do Conselho de Assuntos 
Tributários (Conat) da Fieg, 
Eduardo Zuppani. A íntegra 

da live está disponível no canal 
Youtube do Sistema Fieg.

	�Sandra Márcia, do IEL: desfio da informalidade 
no mercado de trabalho

	�Eduardo Zuppani, presidente do Conat‑Fieg, 
presença no evento

youtube.com/user/SISTEMAFIEG
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H O M E N A G E M

Almoço na Casa da Indústria 
celebra Dia das Mães

O Dia das Mães, uma das datas mais 
importantes de nosso calendário comemorativo, 
foi celebrado com programação especial 
preparada pela Associação dos Empregados 
do Sistema Fieg (Aesfieg), após dois anos sem 
atividade presencial por causa da pandemia de 
Covid-19. Na quarta e quinta-feira (04 e 05), a 
entidade organizou bazar em sua sede, no Setor 
Vila Nova, para comercialização de produtos O 
Boticário, Ana Bolsa, Dany Joias e Pé Fresco. 

Na sexta-feira, houve um almoço 
com participação de mães que atuam na 
Casa da Indústria e no Edifício Pedro 
Alves de Oliveira, complexo que abriga as 
administrações centrais das instituições do 
Sistema Indústria em Goiás, incluindo sindicatos 
do segmento. Participaram cerca de 120 
mães, em evento prestigiado pelo presidente 
da AesFieg, Cláudio Cavalcante de Sousa, o 
diretor regional do Senai e superintendente 
do Sesi, Paulo Vargas, os superintendentes 
da Fieg, Igor Montenegro, e do Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL), Humberto Oliveira, entre 
outros diretores e gerentes de unidades.

Também celebrando a data, a Ascom-Fieg 
promoveu campanha de mobilização 
interna e produziu um vídeo muito legal 
compartilhando momentos especiais de mais 
de 70 colaboradoras do Sistema Indústria 
que são mamães, em fotos com seus filhos.

ASSISTA aqui

O presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás (Fieg), Sandro 
Mabel, homenageou as mães em mensagem 
de vídeo em que destaca seu papel como uma 
“dádiva”, de quem “dá vida e amor, nos 
afasta do medo, da solidão, nos conforta e 
nos faz mais fortes, sobretudo em tempos 
de dificuldades, a exemplo da pandemia”.

CONFIRA AQUI a mensagem na íntegra.

VAPT-VUPT

Fotos: Alex Malheiros

Fotos: Alex Malheiros

	�No alto, o 
presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, 
homenageia 
colaboradoras mães, 
em mensagem de 
vídeo. Acima, o 
diretor regional do 
Senai e 
superintendente do 
Sesi, Paulo Vargas, 
entrega flores à Aline 
Suzy, da Gerência de 
Mercado, grávida do 
primeiro filho, 
representando todas 
as mães, também 
saudadas por Cláudio 
Cavalcante (à direita) 

https://youtu.be/jhwN3y1kJ7k
https://youtu.be/xjmQ4yZG-J0
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MÃE DE PRIMEIRA 
VIAGEM – Às 
vésperas do Dia das 
Mães, a jornalista da 
Ascom-Fieg Thauany 
Monma deu à luz 
quinta-feira (05/05) 
Pietro Augusto 
Monma Sampaio – na 
foto com a mãe e o 
pai, o empresário Isac 
Sampaio. Bem-vindo, 
muita saúde, Pietro! 

	�Embalado pela 
música de Gleidson 
Violonista, de 10 
anos, o Dia das 
Mães no Sistema 
Fieg reuniu cerca de 
120 colaboradoras, 
diretores e gerentes 
das instituições da 
indústria em Goiás
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VAPT-VUPT

M E R C A D O  D E  T R A B A L H O

JBS Itumbiara contrata jovens 
aprendizes do Senai

O diretor da Escola Senai Itumbiara, Rodrigo 
Gonçalves (em pé, de camisa azul), participou 
segunda-feira (02/05) de palestra de integração 
de 12 jovens aprendizes da unidade ao quadro 
de colaboradores da planta industrial da JBS no 
município, no Sul do Estado. Os novos contratados 
foram selecionados entre os 23 concluintes do curso 
de mecânico de máquinas industriais. O diretor 
industrial da JBS, Andrei Lazarin, participou do evento 
e destacou o bom trabalho realizado pelo Senai na 
qualificação de profissionais para o setor produtivo

C O N S T R U Ç Ã O  C I V I L

Senai realiza curso em Sanclerlândia
A Escola Sesi Senai Jardim Colorado, em Goiânia, 

iniciou sábado (30/04) o curso de leitura de projetos 
da área de construção civil, em Sanclerlândia, no 

Oeste Goiano. Com duração de 60 horas, o treinamento 
é ministrado para 20 alunos. A abertura da atividade 
contou com participação do prefeito do município, 
Itamar Leão (no alto, de máscara, ao centro), que 
é ex-aluno de cursos do Senai na década de 1980.
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E A D

Senai Anápolis abre turmas de 
cursos técnicos a distância

A Faculdade Senai Roberto Mange, de Anápolis, realizou 
sábado (30/04) o primeiro encontro presencial das turmas 
dos cursos técnicos a distância nas áreas de segurança do 
trabalho, eletrotécnica e química. Ao todo, 120 alunos 
integram as seis turmas das habilitações, com uma de segurança 
do trabalho formada por colaboradores da Café Rancheiro.

PA R C E R I A  J O H N  D E E R E

Senai Catalão ministra curso de 
operador de empilhadeira

A Unidade Sesi Senai Catalão, no 
Sudeste do Estado, iniciou sábado (30/04) 
as aulas práticas do curso de operador de 
empilhadeira, desenvolvido em parceria com a 
John Deere, para 60 alunos da comunidade.

V I S I TA  D E  C O R T E S I A

Fieg oferece serviços ao TJ

O presidente da Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg), Sandro Mabel, 
os vices André Rocha, Emílio Bittar e o 
superintendente do Sesi e diretor regional do 
Senai, Paulo Vargas, visitaram segunda-feira 
(02/05) o presidente do Tribunal de Justiça 
de Goiás, Carlos Alberto França, reeleito 
recentemente para presidir o TJ-GO no biênio 
2023/2024. No encontro (fotos), foi apresentado 
a França o diversificado portfólio de serviços 
que são oferecidos pelo Sesi e Senai nas 
áreas de tecnologia e inteligência artificial, os 
quais podem ser utilizados nos tribunais.

Fotos: Alex Malheiros
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VAPT-VUPT

D R I V E - T H R U  D A  S O L I D A R I E D A D E

Fieg + Solidária mantém 
distribuição de alimentos 

A Fieg + Solidária mantém ativo o drive-thru na 
Casa da Indústria, promovendo semanalmente doação de 
alimentos destinados a pessoas em situação de vulnerabilidade 
social, por meio da distribuição por entidades filantrópicas 
que integram a rede de solidariedade. Na segunda-feira 
(02/05), com participação da empresária Sarah Alcântara, 
conselheira da Fieg Jovem, que encampou o programa de 
responsabilidade social da federação, houve entrega de 80 
pacotes de alimentos e fardos de macarrão às entidades 
Instituto SOS Resgatar, Igreja Luz para os Povos, Lar 
Caminho de Maria e Associação Alegria de Viver.

Direção e Coordenação de jornalismo: Sandra Persijn - Edição e redação: Dehovan Lima - Reportagem: Andelaide Lima, Sérgio Lessa, Daniela Ribeiro, Tatiana Reis, 
Luciana Amorim e Thauany Monma - Fotografia: Alex Malheiros - Projeto gráfico, capa, ilustrações e diagramação: Jorge Del Bianco, DC Design Gráfico  
Departamento Comercial: (62) 3219-1710 - Redação e correspondência: Av. Araguaia, nº 1.544,Ed. Albano Franco, Casa da Indústria - Vila Nova  
CEP 74645-070 - Goiânia-GO Fone (62) 3219-1300 - Fax (62) 3229-2975 - Home page: www.sistemafieg.org.br - E-mail: dhlima@sistemafieg.org.br
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BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

	�No drive-thru na Casa 
da Indústria, empresária 
Sarah Alcântara e 
Luciana Machado 
entregam alimentos a 
representantes das 
instituições parceiras da 
Fieg + Solidária

Fotos: Luciana Lombardi
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A s safras recordes não 
despontam por acaso. Os 
responsáveis por esses 

tentos em época de pandemia e 
guerra na Ucrânia entenderam 
também que não basta cultivar 
a terra de forma tradicional. Os 
produtores precisam de novas 
ferramentas, associadas às novas 
tecnologias e gestão em harmonia 
com o meio ambiente. E anexar, 
ainda, um leque de serviços e 
soluções digitais, que contribuem 
na elevação da eficiência e na re-
alização de tarefas que agilizam 
e contribuem para a lucratividade.

A Agrishow 2022, maior 
feira de tecnologia agrícola do 
Brasil e uma das maiores do 

mundo, promovida entre 25 e 29 
de abril, mostrou em seus múl-
tiplos estandes revendedores de 
diferentes portes as soluções tec-
nológicas que permitem melhorar 
o rendimento no campo e, também, 
administrar as máquinas agrícolas 
de qualquer lugar, dispor de infor-
mações precisas acerca do solo, do 
plantio, da logística, entre outros 
aspectos, e fazer a tecnologia e 
conectividade andarem em per-
feita conexão. Na feira de Ribeirão 

Apresentação
Iniciativa recém-lançada pela Federação das Indústrias do Estado de Goiás e do IEL Goiás, em parceria com Sesi e 
Senai, o Observatório Fieg Iris Rezende é uma plataforma que proporciona acesso a dados econômicos e sociais de 
todas as regiões e municípios de Goiás. A partir de agora, neste espaço, Goiás Industrial Pauta Extra traz um pouco dos 
serviços do observatório, oferecendo ao leitor análises, artigos, dados, indicadores e soluções em diversas áreas.

AGRISHOW

O campo e a tecnologia 
que eleva lucratividade
A agricultura digital 
já entrou em cena e é 
responsável pela nova 
revolução agrícola
Wandell Seixas, especial para Goiás 

Industrial Pauta Extra

	�Avanços e 
tecnológicos 
marcaram os 
temas das 
palestras na 
Agrishow 2022, 
em Ribeirão 
Preto (SP)
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Preto (SP), o produtor pôde ficar 
por dentro do ecossistema mais 
completo da agricultura digital.

As impressionantes 
novidades

O presidente da Caterpillar 
Brasil, Odair Renosto, observa 
que para tornar os clientes do agro 
com maior rentabilidade e bem-
-sucedidos, a empresa contribui 
para expandir a infraestrutura da 
propriedade. “Na Agrishow, de-
monstramos como ajudar a re-
duzir os custos totais enquanto 
aumentamos o tempo de atividade 
e a utilização de seus equipamen-
tos”. Na feira, a empresa mostrou 
minicarregadeira e miniescava-
deira, equipamentos considera-
dos versáteis no segmento agro. 
Apresentou, também, em primeira 
mão, três novos produtos para o 
mercado brasileiro: motonivelado-
ra e carregadeira de menos custos 
na operação.

A JCB lançou os novos ma-
nipuladores telescópicos 530-70 
e 530-110. A novidade amplia o 
portfólio de máquinas destinadas 
ao agronegócio, oferecendo ino-
vação e tecnologia com o melhor 
custo-benefício. A montadora le-
vou ainda os modelos 3CX, JS130, 
JS220F, 8086 e a Loadall 540-170. 
Trata-se de uma das máquinas 
mais completas e preferidas no 
mundo, pois sozinha oferece os 
recursos de um guindaste, de uma 
plataforma aérea, de uma pá car-
regadeira de uma empilhadeira.

Resíduos poluentes são 
do passado

O público pôde conhecer 
também a premiada miniescava-
deira elétrica 19C-1E, a primeira 
do segmento 100% elétrica e livre 
de emissão de resíduos poluentes. 

O presidente da JCB, José Luís 
Gonçalves, destacou a retomada 
da Agrishow com “força simbólica 
do agronegócio”.

A Baldan Implementos Agrí-
colas estima faturar mais que o 
dobro na Agrishow 2022 em re-
lação à edição de 2019. De acordo 
com Celso Ruiz, diretor-superin-
tendente, esse porcentual leva 
em conta o aumento do número 
de produtos do portfólio com os 
novos lançamentos. “Esta edição 
superou nossas expectativas, 
além da oportunidade de trazer 
novidades como a ampliação de 
nosso portfólio, que passa a ofere-
cer graneleiros e pulverizadores”, 
pontua.

Na volta da realização da 
Agrishow, a Beckhauser, empresa 
de equipamentos de contenção, 
que inova, industrializa e difunde 
tecnologia para uma pecuária sus-
tentável, esteve presente lançando 
sua nova Linha Black.

“Vemos a retomada dos 
eventos presenciais como uma 
celebração do encontro, das cone-
xões e também da força do agro, 
que, durante esses dois anos, su-
perou todas as expectativas diante 
de um cenário tão complexo. E 
isso, sem dúvida, só é possível por 
meio da tecnologia, que permite 
nos tornarmos mais produtivos 
com melhor equilíbrio ambien-
tal e menos desperdício. É com 
essa energia que a empresa veio 
para a Agrishow 2022, trazendo 
novidades em tecnologia de auto-
mação para o manejo”, destaca a 
presidente Mariana Beckheuser.

Escavadeiras sem cauda
Com aplicação para o seg-

mento agrícola, a escavadeira 
hidráulica XE35U da XCMG possui 
design sem cauda, que garante a 

operação em espaço estreito. O 
ângulo esquerdo e direito de fle-
xão do equipamento é 75° e 50°, 
respectivamente, podendo realizar 
operação complexa junto com o 
giro da estrutura para escavação 
paralela a paredes e superfícies 
em espaços estreitos.

A Mahindra fez lançamentos 
de tratores em primeira mão para 
o mercado brasileiro. Dois deles 
destinados a culturas de frutas e 
café e outro ideal para a agricultura 
familiar. O Grupo AIZ se destacou 

pelas operações de suas máqui-
nas, caminhões, empilhadeiras 
e ônibus elétricos apostando em 
tecnologia, mobilidade e energia 
renovável. É a maior empresa em 
operações remotamente contro-
ladas, ou seja, sem operador a 
bordo.

	�Novidades em tratores e 
equipamentos exibidas na 
feira do agro: produtor pôde 
ficar por dentro do 
ecossistema mais completo 
da agricultura digital
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